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É um livro de longas entrevistas (mas muito mais do que isso) com Fernando Tavares 
Pimenta, investigador do Instituto Universitário de Florença e colaborador do “Centro 
de Estudos Interdisciplinares do Século XX” da Universidade de Coimbra e do Instituto 
de História contemporânea de Ferrara.  
F. Tavares Pimenta, já considerado importante especialista da história africana da nova 
geração de historiadores portugueses, é igualmente autor de um outro livro assinalável: 
Brancos de Angola (Coimbra, Minerva, 2005).  

 
Angola no percurso de um nacionalista – Conversas com Adolfo Maria, é muito mais do que 
uma longa entrevista de recordações circunstanciais, por duas razões:  

 
Primeiro porque, embora de origem portuguesa mas nascido em Angola, Adolfo Maria, antigo 
jornalista do jornal ABC-Diário de Angola, viveu por dentro, com angolano, todo o processo 
nacionalista desde os anos 50 até ao presente, passando por Angola, Argélia, Congo-Brazzaville 
e novamente Angola no pós-independência, desempenhando os mais diversos cargos dentro e 
fora do MPLA. Essa experiência foi utilizada com grande discernimento e objectividade num 
trabalho de verdadeiro investigador, que na realidade ele é pelo seu labor, cultura e sentido ético 
da pesquisa científica. 

 

 
Adolfo Maria em Argel (1968) 
 

Segundo, porque com um escrúpulo e rigor exemplares, Adolfo Maria produziu o mais 
profundo, completo e pormenorizado trabalho de investigação publicado até hoje sobre o 
processo nacionalista angolano dos últimos quarenta anos. Tendo vivido a maior parte dos 
acontecimentos políticos descritos no livro, Adolfo Maria conseguiu, não obstante, afastar 
subjectivismos e idiossincrasias que seriam compreensíveis nesse contexto conturbado, para 
elaborar uma análise empírica e teórica dos acontecimentos que explicam muito da Angola 
contemporânea. Ao consegui-lo, fez um notável trabalho de historiador numa obra que será a 
partir de agora um marco e um contributo incontornáveis para o estudo da história angolana e 
dos caminhos tomados antes e após a descolonização. 


